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FEO.fRAÇÁO . 1)05 ESTUDANTES MARXISTAS- LENINISTAS 

. ., 
TODOs -- Ao COIYitCIO. DA 

:;FEML· 
-ATRO ÇOAS LETRAS 

diA_17, 21 h 
. . ~ 

-, .. A lUTA DOS ESTUDANTES E:À CRiSE POLITICA ACTUAl. 

Camaradas : 
A 4C cr i se da burguesia aumenta em intei sidade e a mplitude e· apr Ófun-

··· da-se cada vez mais, despertando d i a após d i a mai s l argos sector es do~ 
so Poyo para a lut a contra a opressão· e exploração . Assim, cre~ce o afã 
da burguesia em pôr o mais rápi damente poss ível em práti ca o seu "Plam E 
con6VJico de Emer gênci a ", cozinhado à mesa do orçamento pelos partidos~ 
gueses e .. reaccionários da 90ligação gover namental 1 com espe cial destaque 
para o partido .social-tra idor do russo branco Barreirinhas Cunhal. ' · 

Mas se entr e as diversas f acções da burguesia ~ perfeito o a cordo no 
que respe it a a ' aumentar a já desenfreada expl or ação do nosso Povo , i:hten 
sa disputa se trava entre elas sobr e a maneira de o f azer e sobre a que; 
tão~ de quem ficará .com a maior fatia do bÇJ lo que ~ essa mesma exp lora;:ã;: 

:A expl or ação directa dos patrões e à v enda da nossa pátr ia ao i mperia 
lisino ianque, como propõe um l argo sector da burguesia no Gov erno , op~ Õ 
menchevique Barreirinhas Cunha l a explornção pe l o Est ado dos Patr~es e a 
entrega de Portugal aos social-imperialist as sovi~ticos, seu am0s que do 

· . Kremlin ditam a os r enegados do P"C"P as suas directivas de expansionismo 
e dominação imperia list a , sob um fraseado socialista. · 

E esta riva lidade entre as duas superpotências, os EUA é a URSS , cen­
t .r-a-se nes_t e momento na nossa pátria. Em r espost a ao avanço aventure i r o 
-dos soc i a l-fascistas do P11 C11 P .· que procuravam tomar os principé.Üs. sectcres 
do aparelho de estado e do Exer cit o e , principalmente , devido ao grandi2 
so ascenso do movimento popular r evqluc ionário, os imperialistas i anques 
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LUTEMOS PELA MOBI.LIZAÇÃO DE TOOÁS 
AS ._FORCAS · PARA A FUNDAÇÃO DO PARTIDO! 
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J.nvadem as nossas costas com os seus Davios de guerra, os seus mar"ines e 
os seus aviões , provocando as s i n; insolentem2nt e a Glasse operár i a e o Po­
vo, a pretexto de manobras que 2 NATO 11rot i neiramente 1' r ealiza por diver­
sos paí ses . E af , quando todos c·s r eaccionár ios ajoe lham a 4 patas , a elas 
se oper~ria e o Povo 1 gui a.dos pe l a s .1e. vangctarda - o MRPP - r ealizam e,~a";; 
de manifes t ação patriót ica 1 não r e cua·"Jlo e.11t e o arsenal bélic o á pontado à; 
massas, arsenal esse com que o. !·PA quiz most rar o seu"patriotismo 11 • 

Em lut a contra o imperialism, e o soc i a l ·-imperialis mo a classe operária 
levanta b em alto a bandeira da :: rTIEFFi'm:ItlJC:A NAC I ONAL .. A classe operár i a e 
o Povo saber.1 que s6 h;;.tando firr.emer,~3 por este object ivo poderão lu:tartam 
b~m consequentemente pE-lo PXO, r e la Pc\~ 1 pe ·_a TERJ:iJ',. 1 pe la LIBERDI..DE e DE-­
MOCRACIA, por um Governo Popula~ de cper ári 1s o camponeses , urna Ditadura~ 
mocrática e Popular 1 urr,a rtepu'bL ca De ;nocrdt ~ ca e Popular, 

Por toda a pc::rt e as massas s e l evantam e :il luta e em Coimbra tivemos cca 
sião de compr ová- lo na just a greve dcs t::.'aba lhadore s dos SMCo A s ituação­
para a Revolução é excelente . Tr:"mbêm os estudantes se erguem contra a s~­
leção e r epressão bureuese,s , coptra cs decr et os ant i-populares e fás cist'as 
do M''EC" , . contra o "s erviço ofv··.co" ) venha 2l e pintado se ja de que cor e 
na b-ocp. de que oportunist a seja . . exj gindo o ingresso imed i a t o na Univê'r'si 
êl.a.:de ·e colocando qada ve z mais ; lara ,r,ente a questão da tomadà do poder· Pi 
iós operários El c n.mponesBso As massas e s tudantis afirmam cada. d i e. com ma­
is olar.c~n ~a sua firme 'dispos iç 2:o de lut ar ao fado do Povo e sob'· a direc­
ção da cla s s e operária colocando ant :::- 3 das suas pr ôp:rias reivindicaçõES as 
r eivindicações da ciasse operârj a e do Povo 1 servindo assim a política e 
os' inj&_r_e_p s_es...Ji.Q...~ oJ et a r j a.d..~vo l1;;'·] ã 0 , Per i s s c , ·· t-arrfu·é a ::;chl"·e - ê'i-es--­
a repre~são se ab ate co· mais fo1ça , :: ·)rno acont ece ~'10 Liceu Jos~Falcão e 
noutros ' l iceus do pa!s 1 onde a valor c,sa juventude do ensino secundário d~.§. 
fer e goÍpes conssecutivos na poj íti ce. r ecvJc:l.onári a do M"EC" e dos seú.s. a,.:; 
g'?ntes nas es colas 1 o grupelho 1.TE 11 G 1 '- ~'U1'mP"1 e como n5:o tardará a aconte.~ 
cé:r no ensino Superi ore · , 

' Cana lizar t odas estas lut as por um obj ect ivo 11ni~o , dirigi-las ' firmemeri 
te ousarW.o est ar à oab 0ç a das m~cssn:s e t endo em vis-ta a nossa taref~ pri!l" 
cipal ....: mobilizar tod% a s forças para a f undação ·do Partido da class e · o-

• per~iq, - e is m" t ar efas qu.e se colocam à nossa Federação , -aos estud~úites 
comUn.ist as. Sab er :agt1r1pàr · as massas estudantis e m>torno dà bandeira de Ri 
beiro Sa:nt os , o g l orioso ostandárte cl) ·MRPI\e dirigi-las consequcntemeilt€, 
tal · ~ o· modesto contributo que os est udaDtEs têm a pr estar à fundação do 
PartidO da cl asse oper~:ria c E p:cestà- -1o- ão , sGm d'livida , porque cada d ia ~ 
maior a consciêúcia dac amplas I)assa8 estuclan;tis d.e que a única sá:t'da pa- · 
r a a profun da cri se d.a socieclaclç~ port'tlguosé' ? cadu ca e reaccionária , ~ a~ 
volução Democrd:t i ca ' e Popular Armada , ··. 

Camaradas : E para divulgar a posiçãó dos marxi stas-leninistas- maoistas 
sobre est a s e outras questões 9 que a FEML 1 organi zação do IVJRPP para a ju­
ventude comunist a Estuc_antil , l eva a efe ito um comício acer ca da "crisep_2 
lítica a ctual e a l ut a dos estucl.émt cs 11 , hoje , dia 17 às 21 h no 'reatr o dcs 
Letras , par a e qua:L conclama as amp:.e"s masE;as estudantis e 

Coimbra ~ 17/2/75 
A Organização de Coimbra da 

Foder e.ç:, ã o doE' Edudar.t13s Marxist as-I.e:r:d.rist ae 
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